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Xenodon neuwiedii Günther, 1863 é uma serpente terrícola 
que habita ambientes florestais e abertos do sudeste ao sul do 
Brasil, Argentina e Paraguai (Giraudo e Scrocchi, 2002; Lema, 
2002; Hartmann et al., 2009; Costa et al., 2010). A dieta de in-
divíduos desta espécie é usualmente citada como constituída es-
sencialmente por sapos de Bufonidae (Sazima e Haddad, 1992; 
Marques e Sazima, 2004), mas publicações recentes têm mos-
trado que o comportamento alimentar de X. neuwiedii parece ser 
oportunista, incluindo outros grupos de anfíbios e até lagartos 
(e.g., Silva e Rodrigues, 2001; Serafim et  al., 2008; Hartmann 
et al., 2009). Aqui nós relatamos o encontro de duas presas em 

um indivíduo de X. neuwiedii e fazemos uma revisão da dieta da 
espécie.

Durante trabalho de campo em setembro de 2011, em um 
fragmento de Mata Atlântica do município de Duas Barras, es-
tado do Rio de Janeiro (22°06’09”S, 42°35’03”O), LBM e TRC 
capturaram um indivíduo de Xenodon neuwiedii (240  mm de 
comprimento total; Figura 1) que, ao ser manuseado, regurgitou 
um anfíbio anuro praticamente intacto e parte de um segundo 
indivíduo ingerido (pelve e membros posteriores). A serpente 
foi fotografada e devolvida ao seu hábitat, enquanto o conteúdo 
estomacal foi preservado para identificação em laboratório.

Figura 1: Exemplar de Xenodon neuwiedii capturado em um fragmento de Mata Atlântica do município de Duas Barras, Rio de Janeiro, que regurgitou duas presas.
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As presas regurgitadas foram identificadas por meio de 
comparação com material da mesma localidade, deposita-
do na Coleção de Anfíbios da Universidade Federal de Uber-
lândia (AAG‑UFU), e diagnoses disponíveis em Heyer et  al. 
(1990). O indivíduo representado apenas pela pelve e mem-
bros posteriores foi identificado como Haddadus binotatus 
(Spix, 1824) (Figura  2A; comprimento da tíbia =  20  mm; 
pé = 19,4 mm; comprimento rostro-cloacal, CRC, ca. 30 mm, 
com base em um exemplar de medidas similares) e o outro es-
pécime como Ischnocnema guentheri (Steindachner, 1864) (Fi-
gura  2B; CRC  =  21,7  mm), tendo sido ambos depositados na 
Coleção de Anfíbios da Universidade Federal de Uberlândia 
(AAG‑UFU 761). Este é o primeiro registro de anuros do clado 
Terrarana Hedges, Duellman e Heinicke, 2008 como presas de 
X. neuwiedii.

O estado de decomposição das duas presas indica que o es-
pécime de Haddadus binotatus foi predado primeiro e ingerido 
pela cabeça, enquanto a ingestão do exemplar de Ischnocnema 
guentheri se deu pela região posterior (notável pelo posiciona-
mento de seus membros). Dentre os dois padrões de deglutição, 
o primeiro parece ser o mais frequente em Xenodon neuwiedii 
(Jordão, 1996).

Xenodon neuwiedii alimenta-se de várias espécies de anfí-
bios anuros, sendo já registrados representantes de seis famí-
lias (Tabela  1). Desconsideramos aqui a sugestão de Amaral 
(1978) de que a biologia desta serpente seria semelhante à de 
Xenodon rabdocephalus (Wied, 1824), alimentando-se de an-
fíbios, aves e roedores, pela falta de evidências que embasem 
esta sugestão.

Este relato soma-se a registros prévios (e.g., Silva e Rodri-
gues, 2001; Serafim et al., 2008; Hartmann et al., 2009; Tabe-
la 1) que indicam que, embora Xenodon neuwiedii aprese espé-
cies de Bufonidae com maior frequência e em maior variedade 

Figura 2: Restos alimentares regurgitados por um exemplar de Xenodon neu‑
wiedii capturado em um fragmento de Mata Atlântica do município de Duas 
Barras, Rio de Janeiro. A)  Pelve e membros posteriores de um indivíduo de 
Haddadus binotatus; B) Exemplar de Ischnocnema guentheri. Escalas: 10 mm.

Tabela 1: Presas já registradas na dieta de Xenodon neuwiedii.

PRESA FONTE
Anura
Brachycephalidae
Ischnocnema guentheri (Steindachner, 1864) Presente estudo
Bufonidae
Bufonidae não determinado Di-Bernardo et al., 2007; Hartmann et al., 2009
Rhinella abei (Baldissera, Caramaschi e Haddad, 2004) Maia et al., 2011
Rhinella sp.* Sazima e Haddad, 1992; Marques e Sazima, 2004
Rhinella crucifer (Wied, 1821)* Jordão, 1996; Marques e Sazima, 2004
Rhinella icterica (Spix, 1824)* Jordão, 1996; Marques e Sazima, 2004; Kwet e Faivovich, 2001
Rhinella ornata (Spix, 1824)* Pontes et al., 2008
Rhinela hoogmoedi Caramaschi e Pombal, 2006 ** Jordão, 1996; Marques e Sazima, 2004
Craugastoridae
Haddadus binotatus (Spix, 1824) Presente estudo
Hylidae
Hylidae não determinado Jordão, 1996; Marques e Sazima, 2004; Hartmann et al., 2009
Hypsiboas faber*** Martins et al., 1993
Bokermannohyla circumdata (Cope, 1871) Serafim et al., 2008
Bokermannohyla hylax (Heyer, 1985)*** Silva e Rodrigues, 2001
Leptodactylidae
Leptodactylidae não determinado **** Jordão 1996; Di-Bernardo et al., 2007; Hartmann et al., 2009
Odontophrynidae
Proceratophrys appendiculata (Günther, 1873) Jordão, 1996; Marques e Sazima, 2004
Proceratophrys brauni Kwet e Faivovich, 2001 Kwet e Faivovich, 2001
Proceratophrys sp. Hartmann et al., 2009
Squamata
Enyalius sp. Hartmann et al., 2009

* Citado como Bufo; ** Citado como Bufo typhonius por Jordão (1996) e Bufo aff. margaritifer por Marques e Sazima (2004); *** Citado como Hyla; **** Em 1996, 
o táxon Leptodactylidae abrigava espécies hoje incluídas em famílias como Brachycephalidae, Ceratophryidae, Craugastoridae, Cycloramphidae, Hylodidae, 
Leptodactylidae, Odontophrynidae e Strabomantidae.
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(e.g., Jordão, 1996; Marques e Sazima, 2004), esta serpente 
inclui vários outros táxons em sua dieta.
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Girino de Phasmahyla guttata, Picinguaba, Ubatuba, SP. (Foto: M. Martins).


